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Resumo - O estudo com cochonilhas associadas à cana-de-açúcar foi realizado no Laboratório de 

Entomologia da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro), sede Porto Alegre/RS. O 

objetivo do trabalho é registrar uma nova ocorrência de cochonilha no Estado, atualizando a Coleção 

de insetos do Museu Ramiro Gomes Costa (MRGC) da Fepagro. Os caracteres morfológicos foram 

estudados com as fêmeas adultas através de lâminas permanentes, bibliografia para as famílias e a 

espécie. Foram examinadas onze lâminas de coleta recente e resultou em Aclerda takahashii 

(Coccoidea; Aclerdidae), uma nova ocorrência para o Rio Grande do Sul. 
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Abstract - The study of scale insects associated with sugarcane was conducted at the Laboratory of 

Entomology of the State Foundation for Agricultural Research (Fepagro) headquarters Porto Alegre/ 

RS. The objective is to record a new occurrence in the State, updating the Collection of the Museum of 

insects Ramiro Gomes Costa (MRGC) of Fepagro. Morphological characters were studied in adult 

females through permanent slides, references to families and species. Eleven slides of recent collection 

were examined and resulted in Aclerda takahashii (Coccoidea; Aclerdidae), a new record for the Rio 

Grande do Sul. 
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Introdução 

 

O estudo faz parte do projeto Biossistemática 

de Coccoidea (Hemiptera, Sternorrhyncha), 

Taxonomia de insetos de importância agrícola, 

desenvolvido no Laboratório e Museu de 

Entomologia Ramiro Gomes Costa (MRGC), da 

Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária 

(Fepagro) em Porto Alegre/RS. Teve como 

objetivo revisar as lâminas permanentes que 

ainda não haviam sido identificadas da coleção 

de Coccoidea. 

A Coleção de Coccoidea é composta por cerca 

de 2300 lâminas permanentes distribuídas, até o 

momento, entre as famílias Asterolecaniidae, 

Beesoniidae, Coccidae, Diaspididae, 

Eriococcidae, Kerriidae, Lecanodiaspididae, 

Margarodidae, Monophlebidae, Ortheziidae, 

Phoenicococcidae, Pseudococcidae e 

Stigmacoccidae. 

A família Aclerdidae Teague tem como 

principais caracteres morfológicos da fêmea 

adulta a margem crenulada e placa anal inteira, 

sendo estas encontradas em todas as espécies do 

grupo. A grande maioria das espécies da família 

possui fenda anal pouco profunda, sem pernas e 

antena com apenas um segmento vestigial, há 

exceções em que algumas espécies não 

apresentam alguma dessas características e ou 

nenhuma delas. (COSTA LIMA, 1942; 

BAPTISTA et al., 2007). 

Aclerdidae é representada por 59 espécies 

ocorrentes principalmente nas regiões Neártica, 

Paleártica e Neotropical, distribuídas em cinco 

gêneros, sendo que o gênero Aclerda Teague 

abrange 50 espécies, das quais treze ocorrem na 

região Neotropical (BEN-DOV et al., 2014; 

GRANARA DE WILLINK, 2004). Os principais 

hospedeiros de Aclerdidae são gramíneas 

(Poaceae) (GRANARA DE WILLINK, 2004). 

No Brasil temos o registro de três espécies: 

Aclerda takahashii Kuwana, que ocorre em 

Pernambuco, Alagoas, Distrito Federal, Espírito 

Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, e tem como 

hospedeiros Bambusa sp. Schreber, Saccharum 

sp. Linnaeus, Saccharum officinarum Linnaeus 

(Poaceae); Aclerda santensis Hempel, em São 

Paulo, ocorre em Bambusa sp. e outras Poaceae 

e; Aclerda laeliae McConnell em Laelia-cattleya 

martinetti Williams & Beer (Orchidaceae) 

(SILVA et al., 1968; SINAVEF, 2010; CULIK et 

al., 2011; BEN-DOV et al., 2014; MISSOURI 

BOTANICAL GARDEN - MBG, 2014).  

Aclerda takahashii também ocorre em 

Agropyron sp. Gaertner, Agropyron intermedium 

Palisot de Beauvois, Brachypodium ramosum 

Roemer & Schultes, Milium sp. Linnaeus, 

Miscanthus sp. Andersson, Saccharum 

arundinaceum Retzius, Saccharum spontaneum 

Linnaeus, Saccharum spontaneum subsp. 

indicum Hackel, Stipa bromoides Dörfler, 

Thysanolaena agrostis Nees von Esenbeck todas 

plantas pertencentes à família Poaceae (BEN-

DOV, 2006; MBG, 2014). 

Este trabalho amplia a Coleção de Coccoidea 

do MRGC com mais uma família e faz o registro 

de uma nova ocorrência de cochonilha no Rio 

Grande do Sul, associada à cana-de-açúcar.  

 

Material e Métodos 

 

As cochonilhas foram coletadas no ano de 

2009, em cana-de-açúcar (S. officinarum) nos 

Centros de Pesquisa da Fepagro, localizados nos 

municípios de São Borja e Viamão. O material 

foi levado ao Laboratório de Entomologia de 

Porto Alegre e preservado em lâminas 

permanentes. 

O estudo dos caracteres morfológicos das 

cochonilhas foi realizado com as fêmeas adultas, 

através de lâminas permanentes e bibliografia 

para as famílias de Coccoidea (COSTA LIMA, 

1942; SILVA et. al., 1968; GRANARA DE 

WILLINK, 2004; BEN-DOV et. al., 2014). 

Posteriormente aprofundou-se o estudo utilizando 

a descrição da espécie (HEMPEL, 1932; BEN-

DOV, 2006; BAPTISTA et. al., 2007; BEN-DOV 

et. al., 2014). 

As lâminas foram examinadas ao microscópio 

óptico, fotografadas com câmera digital acoplada 

e incluídas na Coleção Científica do Museu de 

Entomologia Ramiro Gomes Costa (MRGC), 

localizado na sede da Fundação Estadual de 

Pesquisa Agropecuária (Fepagro) em Porto 

Alegre/RS. 

 

Resultados e Discussão 

 

As cochonilhas foram determinadas como 

Aclerda takahashii (Aclerdidae) e Aclerda 

takahashii Kuwana, 1932 (Figuras 1-6). 

O corpo da fêmea adulta de A. takahashii é 

oval alongado, pernas ausentes, antenas 

vestigiais, semelhantes a pequenos tubérculos, 

dois pares de espiráculos evidentes e 

acompanhados de diversos poros multiloculares, 

possui cerdas cônicas marginais e cerdas 

filiformes em número variável.  A margem 

posterior do abdômen é fortemente crenulada 

onde há uma banda submarginal de poros 
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multiloculares. A fenda anal é curta, placa anal 

inteira com borda anterior lisa e da borda 

posterior pendem muitos pelos longos, grande 

quantidade de microcondutos distribuídos na face 

ventral do corpo, também estão presentes os 

macrocondutos localizados na região 

submarginal da cabeça, tórax e abdômen. 

Segundo HEMPEL (1932), o corpo da fêmea 

adulta é de coloração marrom e a margem 

externa possui bastante cera branca. 

Aclerda takahashii diferencia-se de Aclerda 

sacchari Teague por apresentar nas áreas 

dorsomarginais da cabeça, tórax e abdômen 

numerosos microcondutos (BAPTISTA et al., 

2007). 

Material examinado: Brasil, Rio Grande do Sul: 

São Borja, doze exemplares ♀, seis lâminas, 

07.iv.2009, C.E. Pulz & W. Caetano col., ex. 

cana-de-açúcar (MRGC 1724; 1726; 1728; 1729; 

1732); Viamão, dez exemplares ♀, cinco 

lâminas, 16.ii.2009, C.E. Pulz, W. Caetano & A. 

Rugery col., ex. cana-de-açúcar (MRGC 1671; 

1672; 1673; 1674; 1675). 

Este é o primeiro registro desta família de 

cochonilha no Rio Grande do Sul e se amplia a 

distribuição de Aclerda takahashii no Brasil. 
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Figura 1 - Vista geral do corpo da fêmea adulta de 

Aclerda takahashii (Aclerdidae).  
 *MC= margem crenulada; PA= placa anal e FA= fenda anal. 

 

 

 
Figura 2 - Face ventral da margem posterior do corpo de 

 Aclerda takahashii (fêmea adulta).  
 *FA= fenda anal; MC= margem crenulada; PA= placa anal. 
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                          Figura 3 - Aclerda takahashii (fêmea adulta).  
                          *MAC= Macrocondutos; MIC= Microcondutos. 

 

 
                          Figura 4 - Aclerda takahashii (fêmea adulta).  
                          *CC= Cerdas cônicas localizadas nas laterais do corpo. 
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                          Figura 5 - Aclerda takahashii (fêmea adulta).  
                                        *PA= placa anal inteira. 

 

 

 
 Figura 6 - Margem crenulada de Aclerda takahashii  

                            (fêmea adulta).  
                                       *PQ= poros multiloculares. 

 

 

 

 
 


